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Saudação a Luciano Maia 

Artur Edu o rdo neneuides 

A Academia concedeu-me a honra de \os .saudar nesta 

solenidade, quando ingressais, como Titular da Cadeira n'-' 23. 
em nossa veneranda Jnstitui<,·;1o, na vaga ocorrida com o faleci­

mento do inesquecível companheiro FLOH.IVAL SEHAINE. cujo 

Patrono é a figura patriarcal de JUV ENAL GALL'-10, o sempre 

lembrado autor de LENDAS E CANÇÕ ES POPULAI\ES. 

As Academias, em todos os países, são autê·nticas catedrais 

de cultura, a acolher, sob o clarão secular de suas luzes, aqueles 
que se destacam nas Ciências e nas Letras, atravC·s da alta significa­

elo e merecimento de sua produç·ão intelectual. 

E porque Poeta sois e falais com o poder oLtcular de vos.sos 

versos. sem clichés e adornos hiperbólicos j:t c·ondenados por 

Hoelderlin. criando poemas de rara beleza conteudística e formal. 

apraz-me o ato de saudar-vos, ainda mais pelas afinidades existen­

tes entre os que servem :1 Poesia, a um só tempo linguagem , catarse, 

mimese, memória elo tempo, celebração, transfigurac;1o de temas, 

registro da visão elo mundo, reinven�·ão elo ser, paix;1o, tédio, exílio, 

idílio, réquiem, pastoral e scresta, ou o ato de escwver csperan<,·as 

c saudades nos muros da vida, com as metáforas que· Aristóteles 

chamou de ''enigmas velados". E tudo isso para que o etc�rno sinta 

o clamor da efemericlaclc da condiç1o humana, j{t referida por aqueles 
que, desde as rapsc)dias gregas, dos fahlioux e das chm1sons de 

p,este, passando pela gaia ciência provençal, por f'uomo un iuersole, 

da Renascença, pelo dolcc stil ll!touo, p or Dom Luís de Argote y 
Gôngora, pelo Sturm um/ nmnp, elos alemães, pelos alumhramcntos 

do Romantismo e o eu-profundo do Simbolismo. atC· chegar aos 

nossos dias, em meio ;l infimbvel querclle dcs anciens c! de moderncs. 

cobriram, todos eles, o seu dorso liter{trio com aquek ""manto diMano 

da fantasia" referido por E<,·a de Queiroz e que se destaca cm Homero, 

Calderón de La Barca, Cervantes, Dante, Milton, Shakespeare, 
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Goethe, Verlaine, Val6 ry, Wordsworth, Keats, Walt Whitman e tan­

tos mais que se serviram das palavras em estado de criação conti­

nuada, enquanto Rilke desenhava a sua solidão nas Elep,ias de 
Duírzo, Fernando Pessoa enxergava o Quinto lmpé·rio e o gran­
de Mar Português e o nosso Jorge de Lima lembrava ao mundo a 
Invenção de' CJi:/eu, no cumprimento daquela verdade contida no 

Ec!C'siastes, segundo a qual ''fazer l ivros não tem fim". E a Litera­
tura é o ponto mais alto e mais belo da cultura, refletindo o 

espírito humano em sua universalidade. 

Não é hora, por(·m, de explanaçoes de nature1.a crítica sobre 
a qüididac.le de vossa poesia, ou sua essência maior e condiçc)es 

determinantes, assunto que, na Idade Média, já preocupava os pen­

sadores escol{tsticos . Mas, é certo que o Canto Poético, elogiado por 
Santo Agostinho, ao lado do Canto Místico, ou Sano. como algo 
que nos aproxima de Deus- (e Raíssa Maritain diria mais tarde que 
os poetas s;lo colaboradores de Deus)- encontra em vós uma ex­
pressão séria, contida, sc)Jxia e pura, o que amplia, legitimamente, 
Sr. Acadêmico Luciano Maia, a poeticidade de vossa obra de car�üer 

universal e telúrico, como a mensagem de um Poeta que trabalha, 

com a maior consciência, os seus filamentos tectónicos e inspirat()rios, 

construindo poemas autênticos em forma e conteúdo. 

Versejais, com mestria, em pottuguês, espanhoL italiano e rome­

no, não desprezando, em muitos momentos, os modelo." rítmicos dos 
jograis nordestinos, criadores dessa cousa lindíssima que se chama 

Galope Beira Mar, talve1. de origens longevas ou grandevas. A v c lssa 
temática abrange o sofrido sertão cearense, o heroísmo da Confedera­
ção do Equador, o verde mar, os céus escampos, a liberdade, o discur­

so amoroso, os verôes da vida, a apóstrofe por vc1.es violenta, os 

alpendres do sonho, as insônias enluaradas, a inteligente ironia, o 

Mucuripe, o Cais Bar, o Estoril , o ouro do sol dos Inhamuns, a beleza 

do quebrar da barra, o vento rouco, {tspero e apressado , as ruas 

ensombradas, as feiras com a "missa dos legumes" , os domingos ado­
lescentes, os olhos das manhãs, as pautas das estrelas. as pequeninas 
igrejas, os mortos, o Atl:mtico, os velhos galec')es e, como se não bas­

tasse tanta cousa bela, pedis "urgente um soneto", para ampliar o 

vosso encontro com a Poesia, certamente oculta nos sonhos de Mariana. 
ou guardada, talvez, no esplendor do Sete-Estrelo . . . .  
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E aí estão livros que vos consagram: Um Canto Tempestado, 
.faguaribe- Memôria das Águas, Sol de E'jJ(tuento, Nau Capitânia, 
Neruda- Canto Memorial e Rostro Jlermoso, entre outros, ao lado 

de excelentes ensaios e tradu�:óes, 
Sabeis, melhor do que ninguém, que a Literatura, sendo, como 

é, uma recriac,'ão da fábula da vida, compôe-se de nossas vivências 
pessoais, de parábolas c fragmentos sobre o ser, o espaço e o tempo, 

e dos frutos de nossa contemplação transfigurada pelo sentimento, 

dentro da intemporalidade elos grandes temas, destacando-se a per­

dição das cousas e o longo adeus que envolve, qual serpente invisí­
veL o nosso way qlf[fe, E daí se infere a transcendência da missão do 

Poeta e do Escritor, cujo ofício milenar constrói uma alegoria do real 
e elo surreaL Se a Literatura, no conceito dos teóricos alemàes, deriva 
da Weltanschawtnp,, ou mundividência, esta é que determina a 
multiplicidade temática na unidade criacional, baseada, a meu ver, 

em cinco elementos fundamentais: a legitimidade do talento; a cul­

tura humanística do autor; a leveza no dizer ou no conceituar; a 

sobriedade e correç:ão no estilo; e a profundeza na síntese interpretativa, 
O resto é literatura despiciencla e não oferece a beleza que nos 

fascina quando lemos, por exemplo, uma fábula de Fedro, o "Cftntico 
dos Cinticos" de Salomão, ou um Thomas Mann, um Claudel, um 
Joyce, um Tchekov, um Proust, um Bernanos, um Tolstoi, um Cervantes, 
um Camóes (sobretudo o lírico), um Dante, um Mallarméu, um 
Longfellow, um Jorge Luís Borges, um V icente Alcixandre, um Ma­

chado de Assis, um Alencar, um Guimarães Rosa, Literatura é a pa­

lavra a serviço da verdade e da beleza, escrita com a simplicidade de 

uma carta de amor, sem preocupaçôes campanudas ou discursivas, 

sob a iluminac,,�to da metáfora e de vocábulos polivalentes. E a Poe­

sia, como linguagem essencial, é um testemunho do espírito diante 

do tempo e da vida. sendo também a ftmbula em que colocamos, 
comovidos, as cousas que vão morrendo, ou recriamos as imagens 
que se afastam como barcas perdidas sobre o mar, ou aquele leve 
adeus que jamais poderemos olvidar, 

Sem pensar assim, não se faz Literatura, mas simples arreme­

dos ou contrafa\'Ôes. E esse, bem sei, é também o vosso pensamen­

to sobre o universo maravilhoso da palavra, tão poderoso que chega 

a enriquecer o espírito e a vida. 
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Se olharmos o espectro poético veremos que é imensur:tvel. 

E sào tantas as definiçôes de Poesia que parecem, todas elas, par­

ciais ou nào abrangentes do maior fenômeno literário. Para '\Jovalis, 

C· o autêntico real absoluto; ou a álgebra superior das met:tforas. no 

entendimento de Ortega y Gasset: a criacào rítmica da beleza. se­

gundo Albert Thihaudet: uma espécie de matenütica inspirada. na 

visào de Ezra Pound; ou a arte verbal de comunicar expcriC·ncias 
inefáveis, na licào de Otto Maria Carpeaux. Tudo, em última an�Ui­

se, é poema. escreveu Augusto Meyer, dependendo. naturalmente. 

do poder de transfiguraç·ào do poeta, o que nunca vos faltou. Dr. 

Luciano, que vindes agora participar de nossa centenária confraria 

intelectual e sois recebido com muita alegria. 

A verdade é que de rosas, rios. mares, castelos. jardins, 

lendas, mitos. halc(Jes floridos (sobretudo os de Verona e de Veneza). 

e de olhares fugidios, de plenilúnios e do camoniano longo amor 

para tào curta a vida, ou de natureza, de !oCIIS amoenus. de dis­

tâncias cada vez mais distantes e da proustiana busca do tempo 

perdido, ao lado de mágoas e saudades. est{t cheia a Poesia. de 

Homero a Eliot, de Thomaz Antonio Gonzaga ;1 Augusto Frederico 

Schmidt, de José Albano e Gerardo Mello Mourào. E todos soube­

ram cuidar da fluidez do sonho, ou da esperança, da dou!eur de 
1Jiure, da solidào elo ser, da morte, do abismo, da noite. ela fonte, 

das cousas gentis, dos navios partindo para as ilhas e do milagre 
renovado do amanhecer. 

Entre os temas que podem ser apontados como aspectos 

discretivos de vossa obra, por ser um dos mais significativos, desta­

ca-se o Jaguarihe - o rio dos jaguares - imortalizado na Literatura 

Cearense pela protofonia que lhe dedicou Beni Carvalho: pelos 

versos de Demócrito Rocha chamando-o de "artéria aberta por onde 

escorre e se perde o sangue do Ce�uX'; e por vossa obra transcendental 

e telúrica em que o cantais com ternura, qual se fora uma criam.·a 

em vossos hraç·os embalada. Oh, quào maravilhoso é ter-se um rio 

na infància, ou se recordar a inf:"'tncia banhada por um riol 
Aí estào. entre muitos. o Amazonas, com seus iga pó.s e 

igarapés, suas !aras enluaradas. seus botos encantados e hoiúnas 

gigantescas e lenclárias: o Sena. a cortar, com suas {tguas cinzen­
tas, a cidade de Paris, que. por si só, já C· uma grande fonte de 
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saudade; o Reno, no cora�·ão da Alemanha, em cujas margens se 

pode ouvir ainda a voz de Lorelei; o Missouri, nascido nas Mon­

tanhas H.ochosas, ou o Mississipi, l[Ue em língua algon4uina signi­
fica "A grande Água", precipitando-se pelas cataratas de Santo 
Antônio e recebendo o desaguar de muitos afluentes e no 4ual, 

nos barcos aventureiros, na fase de colonizaç:ão, os negros canta­
riam os seus belíssimos blucs e tocantes ,,piritua/s, nas grandes 
noites em 4ue tentavam recordar o amor perdido nas Áfricas dis­

tantes. E o nosso São Francisco. com suas histórias fant{tsticas. a 

iluminar com o poder das {tguas quase todo o Nordeste( E o Volga, 

junto üs longínquas estepes, a inspirar tantas ctncc'Jes inesquecí­

\'eis, como a4uela do Barqueiro, que um dia me emocionou pro­
fundamente. na voz inconfundível de Paul 1\obenson'' 

Mas, nenhum é mais importante do que o rio de minha al­
deia, diria Fernando Pessoa sobre o Tejo, "porque o Tejo tüo é o rio 

que corre pela minha aldeia". E a verdade é que todos vivemos, em 
sonho. supcrflumina Babvlonis. Cada um de nós rem o seu rio. O 

Governador Pbcido Castelo, que foi membro de nossa gloriosa 

Academia, em discurso de posse relembrou o seu rio Banabuiú, 

onde tihungava, feliz, com os outros meninos. E usou, sem temor 

aos críticos de estilo, o brasileirismo tibungar, que é onomatopaico 
e tem o sinete da nordestinidade. 

Tudo. porém, incluindo a viela, o sonho, o amor e a Pot:sia, 
é um rio, o último dos quais, mitologicamente, C· o Letht:s, que 
Lucano chamava de deus tocitus, o deus silencioso, em cujas 
{tguas as sombras dos monos bt:biam o esquecimento da vida. 

Na visão grega, <:ra um dos últimos rios do Inferno. E não pode­

mos esquecer o barqueiro C:aronte, a transportar as almas para as 

margens do Estígio, sob o palor das névoas eternas. 

Y6s, também, Dr. Luciano, tendes o vosso rio, akm dos 

imagin{trios, no curso dos sonhos, o que enriquece o vosso espí­
rito. E por tudo o qut: criastes em Literatura. a Academia se 
rejubila com a vossa presenc,·a e confia na prestimosa colabora­
ção de vossa inteligência criadora. Vosso currículo, alú-;, indica a 
imporüncia da formac,·ão cultural que tivestes: sois Bacharel em 

Direito, Mestre em Literatura pela l Jniversidade Federal do C:t:a­
rá, Professor dt: Filologia Honúnica na jovem e din:m1ict Univer-
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sidade do Vale do AcaraLt, além de inúmeros cursos realizados no 

exterior sobre Literatura Calega. E desempenhais, com proficiência, 
as funçôes de Cônsul da Romênia no CeatX 

Sois recebido, pois. com muita esperan<.;a. nc·sta Casa 4ue h:i 
lOS anos trabalha, indormidamente, pela cultura cearensc. Agora. 
com a vossa presenç:a, temos novas razóes par;t prossc·guir, em que 

pese ;, existência de problemas e dificuldades inerc·ntcs ;, vida das 

instituicôes culturais do Nordeste. Malp,ré tout, exi . .;timos c resisti­

mos, pois nos move um poderoso ideal: o de manter bem alto o 

nome liter:trio do Cear:t , que, pelo valor inequívoco dos nossos 

P0<. .. ·tas e Escritores, estú entre os primeiros do Brasil. 

E Deus vos guarde para o destino que tão bem sabeis exerci­
tar em benefício de nossas Ldras, c.lec.lilhando a lira de Orfeu, guar­
dada, através dos séculos. no cor:tç�to de todos os pot'Lts. sob o luar 
eterno c.la beleza. 

Com sincera alegria vos saudamos, nobre Acadêmico Luciano 

Maia. E nos damos parabéns a nôs mesmos, desejando-vos permanen­

tes êxitos em vossa jornada cultural , em benefício da Literatura 

Cearense . 

Bem-vindo . pois . ;t Acack:mia1 
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